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Vós, coroando a imagem de Nossa Senhora ••• 
alistastes-vos Cruzados para a conquista ou recon­
quista do seu Reino, que é o Reino de Deus. Quer 
dizer: obrigastes-vos a trabalhar para que Ela seja 
amada, venerada, servida à volta de vós, aa famllia, 
aa sociedade, no mundo. 
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A prática dos Primeiros Sábados Mensagem de Amor 
QUINZE MINUTOS DE MEDITAÇÃO 5. Verdades Fundamentais : o Grande Mistério 

Comecemos por lembrar as palavras de 
Nossa Senhora à Irmã Lúcia (10 de De­
zembro de 1925):- «Olha, minha filha, 
o meu coração cercodo de espinhos, que 
os homens ingratos a todos os momemos 
me cravam com blasfémias e Ingratidões. 
Tu QO menos procura consolar-me e diz 
que todos aqueles que durante cinco meses, 
no primeiro sábado, se confessarem, re­
cebendo a Sagrada Comunhão, rezarem 
um terço e me fizerem quinze minutos de 
companhia, meditando nos quinze mistérios 
do Rosário com o fim de me desagrava­
rem, Eu prometo assistir-U1es na hora da 
morte com todas as graças necessárias 
para a salvação dessas almas». 

Todos podemos ver nesta promessa de 
Nossa Senhora uma promessa paralela à 
do Sagrado Coração de Jesus a Santa 
Margarida Maria, a chamada «Grande 
Promessa>~:- «Eu te prometo, na exces­
siva misericórdia do meu coraçllo, que o 
seu amor todo-poderoso concederá, a 
todos os que comungarem nas primeiras 
sextas-feiras de nove meses seguidos, a 
graça da penitência final; que n/Jo morrerão 
em desgraça, nem sem receberem os sa­
cramelltos, sendo o seu refúgio seguro 
nesse último momento». 

Promessas paralelas, dizlamos, mas com 
algumas diferenças. Notemo-las. 

O Sagrado Coração de Jesus pede nove 
comunhões seguidas (primeiras sextas­
·feiras). 

O Imaculado Coração de Maria não 
pede mais de cinco (primeiros sábados). 

A promessa do Sagrado Coração de 
Jesus fica ligada apenas à recepção da 
Sagrada Comunhão, nas devidas e habi· 
tuais condições. 

A promessa do Imaculado Coração de 
Maria é mais condicionada, como vamos 
explicar já. 

A promessa do Sagrado Coração de 
Jesus é mais categórica : concederá a 
todos... a ptnltência fi110l; 11ilo morrerão 
em desgraça ... 

A. promessa do Imaculado Coração de 
Mana é menos absoluta:promt'to assis­
tir-lhes 110 hora da morte com todas as 
graças necessárias para a salvaçiJo. 

Das palavras de Nossa Senhora à Irmã 
Lúcia costumam deduzir-se seis condi­
ções, que será preciso cumprir para a 
prática dos cinco primeiros sábados me­
recer a prometida assist!ncia do Coração 
de Maria na hora da morte. São elas: 

1) Confissão (que pode fazer-se antes 
ou nos oito dias seguintes); 

2) Comunhão; 
3) Reza do terço; 
4) Meditação dos mistérios (quinze 

minutos); 
5) Intenção reparadora; 
6) Em cinco primeiros sábados se­

guidos. 

De todas estas condições s6 a 4. • pode 
oferecer alguma dificuldade à generali­
dade dos fiéis. A maior parte não está 
acostumada a meditar, ou seja, a falar 
familiarmente com Deus, aplicando nisso 
as três potências da alma, memória, en­
tendimento e vontade, pensando ao mesmo 
tempo nalguma verdade ou ponto de dou­
trina da nossa Santa Religião. Por 
outro lado, a vida febril que hoje levamos, 
parece não deixar lugar para uns momentos 
de reflexão, pelo menos às pessoas que 
t!m de viver a vida dura do mundo. E 

dai que muitos não se aponham a cumprir 
a devoção dos cinco primeiros sábados, 
porque, dizem, não sabem meditar, nem 
tem tempo para isso. 

Ora a dificuldade é mais aparente que 
real. Ninguém tem dificuldade em rezar 
o terço (3.• condição). Pois basta que 
durante ele vamos pensando nos respec­
tivos mistérios. 

Ninguém veja novidade ou inovação 
nestas palavras. Sua Excelência Reve­
rendlssima o Senhor Bispo de Leiria, 
depois de muito instado e de longo estudo, 
tomou pública a revelação de Nossa Se­
nhora à Irmã Lúcia sobre os cinco primei­
ros sábados (aliás já prometida desde 13 de 
Julho de 1917, sem indicação de número), 
em 13 de Outubro de 1939. Pois lia-se 
na «Voz da Fátima>t desse mês (n.0 205) 
a seguinte observação, que sabemos ter 
sido publicada com a concordância da 
lrmil Lúcia: «A meditaçiJo pode fazer-s~ 
durante os quinze minutos em que se recita 
o terço, meditando no3 seus mlstério3». 

O bem fundado desta observação parece 
evidente. 

1.0 As palavras de Nossa Senhora 
não excluem a possibilidade de serem si­
multâneos os quinze minuto3 de compa­
nhia meditando nos miJtérioJ e a reza 
do terço. 

2.0 A reza do terço do rosário obriga 
necessàriamente à meditação dos mis­
térios. Sem esta, haverá muito belas 
orações encadeadas, mas não há rosário 
propriamente dito. Isto se depreende de 
vários documentos pontiflcios, a começar 
de S. Pio V (Constituição Consueverunt 
Romanl Pontifices, 17 de Set. de 1569), 
e de muitos textos litúrgicos. 

3.0 Ora se o terço tem de ser meditado, 
ou melhor, se se deve meditar durante o 
terço, com ele se fazem os quinze minutos 
de companhia a Nossa Senhora, meditando. 
Se se entendem os outros quinze minutos 
fora do terço, ficaremos com meia hora, 
o que será muito bom, mas nilo é o que 
Nossa Senhora exige necessáriamente para 
cumprir a sua promessa. 

Permita-se-nos ainda fazer duas obser­
vações: 

1.• Quem estiver habituado, quiser e 
puder com facilidade (pensamos especial­
mente nos sacerdotes, religiosas, religiosos 
e todas as almas consagradas a Deus) 
fazer os quinze minutos de companhia a 
Nossa Senhora, além do quarto de hora 
do terço, meditando nos mistérios do ro­
sário com o fim de desagravar o Imaculado 
Coração de Maria, não deixe de continuar 
com esta bela prática e de se aperfeiçoar 
nela cada vez mais. 

2. • As pessoas de vida Interior menos 
perfeitn ou menos profunda, as excessiva­
mente ocupadas, ou até, como se exprime 
Bento XUJ na Constituição Pr~tiosiUS' in 
conspectu Dominl, «as pessoas mais 
rudes e menos idóneas», não devem desa­
nimar-se, pois llles basta um mlnimo de 
meditação, isto é, ir pensando no mistério 
enunciado, durante a dezena respectiva. 
Requere-se e é suficiente que a alma se 
esforce por acostumar-se à meditação dos 
mistérios, procurando interessar em cada 
um deles primeiramente a memória - fi­
xando o quadro evangélico e considerando­
-se nele um actor - depois o entendimento 
e a vontade e por fim o sentimento, na me­
dida e forma que for possJvel. 

Decidamo-nos todos a cumprir os cinco 

Neste mundo, o homem nllo pode •er a Deus face a face, tal como Ele é. E mesmo 
no Céu. só graças à 4duz da glória» a vista lntultin de Deus é tomada possffel à pequenez 
da aiatura. A •lsio beatifica altrapassa, com efeito, e em muito, as forças naturais 
duma inteligência aiada: será predsa uma disposlçlo non que, ajuntando-se à DOSSB fa­
culdade de conhecer, a eleve o ama ordem superior de potência. 

No entanto, os favores pelos quais Deus se com~mic:a, Jé nesta •ida, ls almas fiéis, 
pennlte-lbes experimentar por yezes uma espkle de ante-gosto das alegrias da PAtrla. 

O que dissemos nos capltulos precedentes, serviu para mostrar quanto os nossos Pos­
torlnhos foram privilegiados sob este aspecto. A liberalidade diflna compr01ne-se •lsl­
velmente em cumulá-los de graças mlstlcas de ordem multo elevada. A tal ponto, que uma 
delas nos causaria admlraçio em crianças, se não souWssemos que Deus é o senhor dos 
seus dons e os distribui como Lhe apraz. Queremos falar daque'a «reveloçiO» da San· 
tfsslma Trindade, que assinala o fim da primeira apariçlo da Mie de Deus. 

A Senhora tlnha-ie asseprudo primelnuneate da generosidade das trh criança.'l 
e de que podlo contar com os seus sacrffldos e com a aceltaçio alegre dos sofrimentos 
que as esperavam. Foi ent4o que, lançando o jorTos a sua claridade uaquelas almas, as 
encheu de um elemento novo, como de uma plenitude de ser e de •Ida, que as transportou 
a um mundo desconhecido e nem sonhado, multo dlrerente do nosso. Sem bem saberem 
como, tanto o sobrenatural comandava Imperiosamente as suas reacções, caíram de joe­
lhos, repetindo no mais Intimo de si mesmas: 4<Ó Santfsslma Trindade, eu Vos adoro I 
Meus Deus, meu Deus, eu Vos amo !>t 

O Incidente merece que nos demoremos am pouco a consldeni-lo. t tio caraeteris­
tlco, que, examinando-o no conjunto da Mensagem, nllo se pode deixar de descobrir nele 
o pensamento de Nossa Senhora, apressando-se a dar Inicio, por~ das suas mais lm· 
portantes lições», à exec:uçlo do seu plano de salvaçio. 

Temos de confessar dolorosamente que poucos pootos baveni tobre os quais a neces­
sidade da lntervençio da Santlsslma Viraem se faça sentir com maior urgênclo. Este 
Mlst~o da SantfiShna Trindade, cuja revelaçio, apenas esboçada antes da vinda de Jesus 
à terra, nos foi por Ele t4o abundante e tio misericordiosamente dispensada, abrindo aos 
DOS90S olbos atónitos os segredos lnefévels da vida Intima de Deus, este mistério dos mis­
térios. ao mesmo tempo fonte e termo dt' todos os outros, é certamente o mais desc:onbecldo. 
\fals, sem dúYida. que os mistérios da lncarnaçio e de Redençio, cuja meditaçio assldua 
a Senhora do Rosário nos recomendaria depois t4o Instantemente. 

O Filho de Deus. poro esplrfto como o Pai e o Esp(rlto Santo, que se faz homem to­
mando um corpo e ama alma semelhante à nosaa, anlndo assim na sua pessoa duas natu· 
rezas,~ natureza divina e a natureza bumona; Jesus, nrdadelro Dta e verdadeiro bomem 
ao mesmo tempo, morrendo na Cru para nos resgatar do pecado e nos livrar da morte 
eterna e nos abrir u portas do Céa; ressuscitando-se depois a SI mesmo pelo seu próprio 
poder 1 alndo 'f'iyo do túmulo; subindo por fim, no dia da Ascensllo, c:helo de glórlo e de 
mojestade, ao Céu, onde, assentado i dextra do Pai, reina de pleno direito 10bre os Anjos 
e os Santos, aguardando a hora de foltar à terra, ao último dia do mundo, c:om o máximo 
esplendor do seu poder, para julpr os vivos e os mortos; todo este conj~mto doutrinal, 
dizemos nós, fala mais à lmagjnaçlo e por Isso nio é tllo fác:U diluir-se da memória. 

Mas ser6 realmente mais diflcll reter os dados essenc:fais do mistério da Santlssfmo 
Trindade 7 Nlo dnemos antes deplorar a lncrlvel negligência de tantos cristA os, que nio 
se preocupem nada com manter e aumentar a cultura religiosa adquirida oa sua lnfinc:fa, 
ao passo que se mostram tllo Avidos de conhec:lmeatos profanos, sempre sec:undArios e 
multas vezes perigosos? Porque alo abrem de tempos a tempos o 5eU «Catecismo)>, 
esse extraordlnArio pequeno livrinho, do qual jamais se deveriam separar, onde se encon­
tram expostas, com tanta simplicidade e clareza, as •erdades mais 8Ubllmes7 

FR. ESTANISLAU, O. F. M. CAP. 

Auxílio aos Refugiados do Viet-Nam 
Lembram-se os nossos leitores do apelo 

que fizemos a favor dos heróicos e marti­
rizados filhos do Viet-Nam do Norte, que 
se viram forçados a abandonar as suas 
terras e tudo quanto tinham e a refugiar-se 
na parte sul do pais, para salvaguardar 
a sua Fé Católica e fugir à sanha comu­
nista. 

Foi pouco o que conseguimos juntar 
-Esc. 1.241S30 e um altar portátil com­
pleto, oferta de um Sacerdote americano-­
mas tudo foi enviado com o maior agrado 
e recebido com vivo reconhecimento. 

Para consolação de quantos concorre­
ram com as suas esmolas para esta grande 
obra de misericórdia, aqui publicamos a 

primeiros sábados. e tão fácil para quem 
já faz as primeiras sextas-feiras I 

E ainda que Nossa Senhora não tivesse 
ligado a esta prática nenhuma promessa, 
bastaria Ela ter-no-lo pedido para consolar 
o seu Imaculado Coração, tão maltratado 
pelos pecados dos homens. 

carta que o Senhor Bispo com cargo es­
pecial dos refugiados, em Saigão, mandou 
a S. Ex.• Rev.m• o Senhor Bispo de Leiria, 
datada de 8 de Setembro p. p .. 

Acabo de receber um generoso dom da 
vossa parte, com destino aos Refugiados. 
Agradeço muito sinceramente, em nome de­
les, e promt'lo a V. Ex. • uma constante re­
cordação nas nossas orações e na Sallta 
Missa. 

Peço-lhe que diga aos peregrinos da Fú· 
tima que oJ Refugiado3 do Viet-Nam do 
Norte têm uma grande devoção à sua Mãa 
do Clu. Foi Ela que /heJ dirigiu os passos 
no caminho do exllio. Ela I que os tem 
consolado. Foi Ela que os livrou e conti­
nuará a livrar do:~ perseguidore3 comuni.Jtas. 

Comando com as vossas oraçlJe3 junto 
do trono de Nossa Senhora da Fátima, 
apresento, Venerando Senhor, a expressllo 
dos meus sentimento:~ muito dedicados. 

t P. M. PHAM NGOC CHI 

Bispo dos Refugiados 



2 VOZ DA FÁTIMA 

, Os dias 13 e 15 de Janeiro /jeo-J dtJ_ ·(/{ala[ 
no Santuário da Fátima 

A primeira romagem oficial do Novo Ano 

EMBORA toda a manhã de 13 de 
Janeiro houvesse sido ocupada 
em ininterruptos actos de culto, 
pode dizer-se que se iniciou a 

prirncíra romagem oficial deste novo ano 
quando se fez ouvir, através dos alto-falan­
tes, a bênção que levou cada fiel a traçar 
sobre si o Sinal da Cruz: Em nome do 
Pai, do Fil/to e do Espírito Santo. Amen -
respondeu cm coro a multidão de peregri­
nos, poucos milhares, agrupados cerca 
das II horas cm redor da Capela das 
Aparições para a reza do terço. 

A voz que assim convocava os devotos 
de Nossa Senhora é muito conhecida e 
querida dos peregrinos da Fátima. Des­
de que a vencranda Imagem da Virgem 
Peregrina do Mundo encetara, através 
dos Estados da América do Sul a 
sua 1 O. • viaaem, essa voz deixara de se 
ouvir no Santuário. Mons. Marques dos 
Santos, das primeiras figuras que se dis­
tinguiram em volta do «caso da Fátima>> 
por uma dedi~1o sem limites à causa 
de Nossa Senhora, servindo-A nas linhas 
avançadas de todas as frentes, como repre­
sentante de S. Ex.• Rev.111• o Senhor Bispo 
de Leiria é o primeiro da ilustre comitiva 
de honra que acompanha por todo o Mun­
do Nossa Senhora Peregrina. E se a sua 
voz, repassada de fervorosa unção, não 
ecoara illtimamente, como em tantos e 
tantos meses e anos, pelas quebradas 
áridas mas ubérrimas de frutos de graça 
deste recanto da Seerra d'Aire, é porque 
S. Rev.•• fora levar a terras muito distan­
tes a Mensagem que Ela nos trouxe. 

A recitação do terço prosseguiu. A 
procissão, sob os afagos dum sol prima­
veril, seguiu para a Basllica, onde o Senhor 
D. João Pereira Venâncio, Bispo Auxiliar 
de Leiria, celebrou a chamada «Missa dos 
Doentes». A Dasilica enchera-se, mas 
o número dos enfermos era apenas de 
cerca de duas dezenas. No momento 
apropriado, o Rev. Padre António Marques 
Simão, Pároco do Arrabal, Leiria, proferiu 
a homilia. Neste dia oitavo da Epifania, 
em que se estendeu a toda a Igreja a soleni­
dade do Baptismo de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, celebrada magnificamente na Igreja 
Oriental no decorrer de séculos, toda a 
pregação se apoiou na manifestação de 
Jesus ao mundo através de Maria. Assim 
como a Virgem Santlssima apresentou o 
seu Divino Filho aos Magos, a Simeão, 
assim nós. Seria pouco apontar Jesus 
como fez João Baptista no Jordão. â 
necessário que O assimilemos até que 
possa cada qual dizer com S. Paulo: - «.lá 
nllo sou cu que 1•/vo, é Cristo que vive em 
mim>> - sob pena de sermos elementos 
prejudiciais, sarmentos que não dão fruto, 

sal que não salga, fermento que não le­
veda, luz que não alumia. 

Um pelotão de Artilharia 4, de Leiria, 
que viera à Fátima sob o comando do 
alferes Carlos Alberto Felgueiras e Sousa 
com a intenção de agradecer a Nossa Se­
nhora a protecção especial que lhes 
dispensara nas últimas manobras em Santa 
Margarida, aumentou o brilho das ceri­
mónias religiosas. Logo de manhã ti­
veram a sua Missa privativa celebrada 
pelo Rev. Dr. António Bonifácio, Vico­
-ReitOI' do Seminário Menor de Leiria, e 
acompanhada pelo seu Capelão Militar, 
Rev. Padre Francisco Vieir.t da Rosa. Na . 
Missa oficial ao Evangelho, um temo de 
clarins, postado à direita do altar-mor, 
fez-se ouvir cortando os acordes mavio­
slssimos do grande órgão e enchendo a 
Basltica do som estrldulo que congrega, 
para a luta c para a vitória, os vassalos 
em redor do pavilhão do seu Senhor. 

Na bênção dos Doentes, dada pelo Se­
nhor Bispo Auxiliar, pegou à umbela o 
alferes Felgueiras. Depois de ser dada 
pelo Celebrante a Bênção Eucarlstica ao 
povo, o Senhor O. João Pereira Venâncio 
anunciou aos peregrinos os aconteci­
mentos que se haviam de realizar no dia 15: 
- completaria o seu 84.0 aniversário o 
Venerando Prelado de Leiria Senhor D. 
José Alves Correia da Silva. Em comemo­
ração da faustlssima data, proceder-se-ia 
à bênção solene da 1. • pedra do Seminário 
Diocesano, ediffcio de grandes propor· 
ções que vai ser construido junto do San­
tuário de Nossa Senhora. No mesmo dia, 
para estar presente ao acto, chegaria ao 
Santuário a Veneranda Imagem da Virgem 
Peregrina do Mundo que desde 20 de 1Jo. 
zembro permanecera na Sé Catedral de 
Leiria sendo alvo de soteoissimas mani­
festações. 

Os soldados de Artilharia 4 pegaram 
com vislvet satisfação ao andor de Nossa 
Senhora c a procissão encaminhou-se 
para a Capeta das Aparições entoando 
louvores à Mãe de Deus. 

Nesta romagem incorporou-se também 
numerosa peregrinação de Úhavo, das 
Gafanhas da Encarnação, do Carmo 
e da Nazar6. Para transporte destes 
peregrinos, mais numerosos da 
Gafanha da Encarnação, utilizaram-se 
7 enormes auto-<:arros. Acompanhava o 
Pároco, Rev. P.• António Augusto Va· 
lente Diogo. Estes peregrinos andam, 
quase todos, desde Fevereiro a Dezembro, 
pescando o bacalhau nos bancos da Terra 
Nova. O 13 de Janeiro é o único em que 
todos se podem congregar para virem à 
Fátima, em acção de graças e súplica 
Àquela que 6 Estrela dos Mareantes e 
Refúgio dos Pecadores. 

A homenagem carinhosa da Diocese de Leiria ao seu Venerando Pastor 
Os primeiros passos duma empresa arrojada e grandiosa 

Dia 1 S. Na véspera as nuvens acaste­
ladas acabaram por toldar completamente 
o horizonte. A chuva caira toda a noite. 
O céu plúmbeo parecia, a cada momento, 
abrir-se em bátegas diluvianas. Porém 
nada deteve os filhos da Diocese no cami­
nho para a Fátima. 

Na estrada de Leiria o povo em massa 
aguardava, cerca das 12 horas, a chegada 
da Imagem taumaturga da Peregrina do 
Mundo. No cortejo, em que se incorpo­
raram muitas dezenas de carros e camio­
netas, vinham os Senhores Bispos de Lei­
ria e seu Auxiliar, as Autoridades dos Dis-­
tritos de Leiria e Santar~m. o Cabido, 
muito Clero, o Seminário da Diocese, 
Colégios, rapazes o raparigas da M. P. 
o J. C. com seus uniformes e estandartes 
e a sua mocidade vibrando em cânticos 
de louvor a Nossa Senhora, muitas con­
frarias com suas opas e associações com 
suas bandeiras, etc .• 

O cortejo dirigiu-se para o local a no­
roeste da Basllica onde será construido 
o grandioso edifício do Seminário de 
Nossa Senhora da Fátima. Aguardavam 
ali o Senhor Bispo do Algarve, D. Fr. F ran­
cisco Rendeiro, O. P., que viera de Faro 

para assistir à cerimónia, numerosos Su· 
periores de Ordens e Congregações Reli­
giosas e muitas entidades de relevo. 

O tempo inclemente não permitiu que 
se celebrasse a Missa camp:!l no altar le­
vantado no local. A brisa fria e cortante 
prometia desencadear a tempestade a 
cada momento. Procedeu-se, pois. à 
bênção solene da l. • pedra do Seminário 
Diocesano. O Senhor O. José Alves 
Correia da Silva leu a fórmula do ritual 
e aspergiu o bloco onde pouco depois era 
metido o auto, que foi lido à assistência 
pelo Rev.mo Senhor Cónego José Galamba 
de Oliveira e imediatamente assinado pelos 
Senhores Bispo de Leiria, Bispo do Algar­
ve, Bispo Auxiliar de Leiria, Governador 
Civil Substituto de Leiria, representante 
do Governador Civil de '"'Santarém, Pre­
sidentes das Cnmaras do Distrito, Rei­
tor dos Seminários de Leiria, Cabido da 
Sé Catedral, etc.. Todas as cerimónias 
foram gravadas, havendo no local insta­
lações sonoras. 

A Santa Missa teve de ser celebrada na 
Basllica, que mal conteve a multidão. Do 
coro acompanhava a e<intivos e órgão a 
<<Schola» do Scminãrio Maior, alternando 

V
AI decorrido mais de um mês sobre as f estas do Natal, mas em nossa 

alma prolongam-se os ecos desse mistério santo e respira-s~ ainda 
o seu perfume. Oxalá a nossa vida, sem interrupçllo, fosse ilu­
minada das. claridades divinas que se ergueram em Belém, de 

Judá: cada pormenor do acontecimento trancendente tomaria em nosso 
espfrito as proporções de liçllo profunda. 

O Evangelista S. Jollo havia de escrever, perante o que \•iu e ouviu, 
ter vindo o Senhor para o meio dos que eram seus, mas ter sido repelido por 
eles. O facto estranho e escandaloso começou a realizar-se logo no Na­
tal de Jesus. Quando outros motivos nllo houvera, a simples bondade na­
tural devia levar os habitantes de Belém, a cuja porta bateram José e Maria, 
a dar-lhes gasalhado nas circunstdncias penosas em que se encontravam. 
Mas todas as portas se lhes fecharam, e foi em estábulo miserável que nas­
ceu o Senhor do mundo. Durante os trinta e três anos de sua vida mortal, 
encontrou Jesus a mesma frieza, e, com frequência, mais do que frieza, 
agressiva hostilidade. «Os seus não o receberam ... » 

Seus, sllo todos os homens, ao longo dos séculos. Destes, mesmo 
cristãos, quais os que filia/mente e agradccidamente o recebem, seguindo 
corajosamente os seus passos, para nobremente viver a sua vida? 

Seus, somos nós, de maneira especial. Mas também nós temos faltas 
a lamentar por nossa infidelidade e incoerência. Já a lamentaçllo sincera 
é arrependimento de recuperação salutar. 

Se não sabemos lamentar, é que está ressequida a nossa alma. Urge 
nessas circunstllncias pedir «o dom das lágrimas», qu~ nobi/itam e enobrecem. 

Nasceu o Menino e logo começou a cruz, aquela cn1z dolorosa que sem­
pre pesou sobre o seu espfrito. Com palavras comovidas, comprazem-se 
autores devotos em suprimir todo o desconforto que a pobreza do estábulo, 
e a agressividade do tempo, e a penúria de roupas naturalmente suporiam: 
contemplando o rosto celestial de .sua Mlle, os seus olhos, ao abri-los pela 
primeira vez à luz deste mundo, teriam enchido de consolações inefáveis, 
incompatfveis com qualquer espécie de sofrimento, a sua alma santfssima. 

Temos de lembrar-nos, todavia, que o Verbo, ao incarnar para res­
gatar-nos, quis sujeitar-se a todas as enfermidades da natureza humana, 
menos o pecado, que não podia cometer. Fome, frio, fadiga, angústias, 
preocupações, sofrimentos físicos e morais, por tudo passou o Senhor, para 
merecer-nos a graça da salvação e dar-nos exemplo redentor. A cruz 
começou em Belém. 

Também a Senhora sofreu com o desconforto do estábulo. Sofreu 
por ela, mas sofreu principalmente pelo Filho a quem amava mais que a 
própria vida. 

Mas em sua alma brilhava a alegria, que sempre o amor da pobreza 
acendeu no coração dos santos. Com essa alegria, sentiu a alegria da Mlle 
que contempla o seu Filho. Aqui sim, têm perfeita razão as considerações 
de autores devotos: com que respeito e devoção, com que delicadeza e ter­
nura, com que extremos de amor, a Santfssima Virgem envolveu em pobres 
faixas o corpo bendito de seu Filho I 

Na tristeza dum estábulo miserável, despontava a alegria da vida; na 
nudez de pobres palhas, acendia-se a luz do mundo. 

Beijando carinhosamente o Filho, a Senhora adorava o seu Senlzor. 
Com Ela o adoramos nós. 

t MANUEL, ARCEBISPO DE ÉVORA 

com o povo. Findo o Santo Sacriflcio, 
celebrado pelo Senhor Bispo Auxiliar, 
cantou-se o <<Te-Deum» e foi dada a Bên­
ção cucarlstica ao povo. Os Prelados, o 
Clero e as Autoridades apresentaram indivi­
dualmente, no final, os seus cumprimentos 
e felicitações ao Senhor O. José Alves Cor­
reia da Silva pelo seu aniversário e pela 
grande festa do dia, que visivelmente co­
movera o venerando Prelado. Falando 
ao seu povo, declarou que em momento de 
tão intensa comoção só podia usar uma 
palavra: muito obrigado I 

Na alocução proferida ao Evangelho 
da Missa o Rev.m0 Sr. Cónego José Galam· 
ba de Oliveira focou a cerimónia no seu 
motivo: a chegada da Virgem Peregrina, 
o aniversário natallcio do Pastor da Dio­
cese e a Bênção da 1.,. pedra do novo Semi­
nário, que será o viveiro por onde passará 
em germen a vitalidade religiosa da Diocese 
num futuro que se prolongará talvez por 
séculos. 

O Senhor Bispo quis reunir num almoço 
do festa todo o seu clero e seminaristas, 
presidindo ladeado dos Prelados que o 
acompanharam neste dia e das Autori­
dades. Mons. Marques dos Santos falou 
nestas «bodas solenes» - neste domingo 
em que o Evangelho narrava as Bodas de 
Caná e em que Nossa Senhora não era 
simples convidada mas a que presidia. 

Descrevendo o acontecimento, o jornal 

da diocese, «A Voz do Domingo», diz: «Se 
a chuva abundante fosse penhor seguro 
da abundância das bênçãos de Deus, tl­
nhamos a certeza de que talvez nenhum 
seminário tivesse recebido tanta bênção 
do Céu como o Seminário Menor de Nossa 
Senhora da Fátima, da diocese de Leiria)). 
E quem duvida de que assim seja? O novo 
Seminálio há-de ser levantado sob as 
bênçãos do Coração Imaculado de Maria. 
E Ela, a Rainha do Clero, irá por todo o 
Mundo movendo generosidades e trazendo 
de toda a parte a ajuda de pequeninas pe­
dras, que ficarão consagradas nesta Casa 
de Deus onde se hão-de formar os após­
tolos deste centro espiritual, que Ela mes­
ma sagrou com a sua augusta presença. 

VISCONDB DO MoNTELO 

Almanaque da N.l\ S.• da FaUma (1956) 
Desde 1944 que este Almanaque po­

pular anda ao serviço de Nossa Senhora, 
ajudando a expansão da sua Mensagem 
de paz e de aatvação. Publica, além disso, 
muítas utilidades que a todos interessam. 

O seu custo é de ISSO cada exemplar. 
Pelo correio sllo 2$00. 

Pedidos à C.UA OB NOSSA S'ENBORA DA& 
DORES- FÁTIMA. 
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Os Servos de Deus 
FRANCISCO E JACINTA MAR TO 

Por vezes dizia: 

Nossa Senhora dis­
re que /amos a ter 
muito que sofrer. 
Nilo me importo I 
Sofro tudo quanto 
Ela quiser. O que 
eu quero é ir para 
o Céu. 

Um dia que cu 
me mostrava des­
contente com a 
perseguição que 

. dentro e fora da 
famlha se. começava a levantar, ele pro­
curou anunar-mc, dizendo: Deixa lá I 
Nilo disse Nossa Senhora q11e /amos a ter 
muito que sofrer pora reparar a Nosso Se­
llhor e o seu Imaculado Coração de tantos 
pecados com que silo ofendidos? Ele.r es­
tão tiio trutes I Se com estes sofrimentos 
Os pudermo~ consolar, já ficamos contentes. 

Poucos dias depois da primeira aparição 
de ~ossa Senhora, ao chegar à pastagem, 
sub1u-se a um elevado penedo e disse-nos· 
Vocês não venham para aqui, deixem.m; 
est'!r sàzlnh,o. - Está bem, e pus-me com a 
Jacmta atr,tS das borboletas, que apanhá­
va!'los ~ logo fazer o sacriflcio de as 
dc1xar fug~r, c nem mais do Francisco nos 
lembrou. Chegada a hora da merenda 
demos pela sua falta e lá fui a chamá-lo; 
Francisca I nifb queres vir a merendar?­
Nllo I comam vocês. - E a rezar o terço? 
- A rezar, depois, vou. Tornem-me a 
chamar. 

Quando voltei a chamá-lo, disse-me: 
Yen~am vocês a rezar aqui para o pé de mim. 
Sub1mos para o cimo do penedo, onde mal 
cabl~mos os tr~ de joelhos, e perguntei­
-lhe. Mas que esllís aqui afazer tanto tempo? 
~ Estou a pensar em Deus, que está tão 
triSte por causa de tantos pecados. Se eu 
fosse capa: de Ure dar alegria I 

'Graças do Servo de Deus 
D. Georgina Marques Crafo, Paço da 

Comenda, Paialvo, escreve: «No dia 8 
de Junho, p. passado, o meu filho Jore, 
de 13 anos de idade, indo de bicicleta 
para Tomar, caiu e foi encontrado na 
estra~a sem sentidos. Levado para o 
Hosp1tal daquela cidade, declararam o seu 
estado grave, dizendo o médico que só 
Deus ~c poderia valer. Cheia de aflição, 
reco"'! a Nossa Senhora da Fátima e ao 
FranciSCO Marto, a quem, com todos os 
meus, comecei logo uma novena; dei a 
~ber ao meu filho água da Fátima. No 
dia 13 fizemos orações ainda mais fervo­
rosas e às 14 horas desse dia, com espanto 
de todos, o meu filho começou a falar, 
sendo ~ melhoras extraordinárias, po­
d~ndo Já regressar a casa no dia J 7. No 
d1a 14 de Agosto fomos à Cova da Iria 
agradecer a Nossa Senhora e rezar junto 
do túmulo do Servo de Deus Francisco 
Marto, onde deixámos uma ~mola para 
a sua beatificação>,. 

Manuel de Jesus Pedrosa qaspar, Monte 
Redondo, ao achar-se com uma afecção 
num dos pulmões, o que foi descoberto e 
confirmado por uma radiografia, recorreu 
ao .servo de Deus, Francisco Marto. por 
me1o duma novena., pedindo-lhe a cura 
no espaço de 20 dias e prometendo enviar 
5$00 para a sua beatificação. Sucedeu 
que volvidos precisamente esses 20 dias, 
apar~u curado, pelo que, cheio de reco­
nhec•mento, vem tornar pública essa tão 
grande graça. 

Agradecem graças 
Ade!àle Perroira, Fr-, Cene1ra, 20$00; 

M...t G-. ole Oliftlra, Perolbein, 40$00; 

O. púl de Dldlo Seau Cortezlo, 120$00; 
D. Mula EaUla C.Ua, 20$00; 

D. Aarllia .S. S..... ._ Récu, 40$00; 

.f016 Alllene Diu B. e ~ RJhe ela AYe, S0$00; 
D. Maria Adelaide Mtima Coelho, 20$00; 

D. Alsin Feneira L Lobe, 20$00; 
D. CatoU.. A1111111ta Meodea, 40$00; 

D. Maria • La Xa.W Gla., M. de Caun.us, tO SOO 
LHOII Baardo Teonlra, Poata Dtlpda, 20$00; 

Antes de come­
çar a contar-vos 
Ex.mo e Rev.=o 
Senhor, o que 
me lembro do no­
vo perlodo da vida 
da Jacinta, tenho 
de dizer que há 
algumas coisas,nas 
manifestações de • 
Nossa Senhora,que 
nós tfnhamos com­
binado nunca di­
zer a ninguém. E 
talvez agora me 
veja obrigada a dizer alguma coisa disso, 
para dizer onde a Jacinta foi beber tanto 
amor a Jesus, ao sofrimento e aos pecado­
res, pela salvação dos quais tanto se sa­
crificou. Foi ela que, não podendo con­
ter em si tanto gozo, quebrou o nosso con­
trato de não dizer nada a ninguém. Quan­
do nessa mesma tarde, obsorvidos pela 
surpresa, permaneclamos pensativos, a 
Jacinta de vez em quando exclamava com 
entusiasmo: Ai que Senhora tão bonita I 
- Estou mesmo a ver, dizia-lhe eu, ainda 
vai$ dizer a alguém. 

- Nilo digo, mio I respondia. Está 
descansada. 

No dia seguinte, quando seu irmão 
correu a dar-me n noticia de que ela o 
tinha dito à noite em cas:l, a Jacinta es­
cutou a acusação sem dizer nada. - Yé.r? 
eu bem me parecia, disse-lhe eu. - Eu 
tinha cá dentro uma coisa que nilo me dei­
xava estar calada, respondeu com as lá­
grimas nos olhos. - Agora não chores e 
nilo digas mais nada a ninguém do que essa 
Sen/w;·a nos disse. - Eu já disse. - O 
que disseste?- Disse que a Senhora pro­
meteu levar-nos para o Céu. - E logo foste 
dizer isso I - Perdoa-me I eu tlilo digo 
mais nada a ninguém ... 

Da.r «Mem6rlas» da lrmii Lúcia 

Graças da Serva de Deus 
P.• Jollo Alves Correia, Freixedo, es­

creve: «Em Outubro de 1954 fui chama· 
qo com urgência para ir sacramentar, 
numa povoação que dista desta fregusia 
uma hora de caminho, Isaura Gaspar que, 
como o marido dizia e eu também veri· 
fiquei, estava muito mal e at~ sem sentidos, 
por ter tido, havia doi5 dias, uma criança 
que eu próprio baptizei privadamente. 
Comovido com a dor e com as lamenta­
ções do marido que me acompanhava, 
ambos recorremos a Nossa Senhora da 
Fátima por intercessão da Jacinta, rezá. 
mos o terço pelo caminho e prometemos 
mandar publicar esta graça, se a mulher 
se achasse boa. Sacramentei n doente, 
que depois foi observada pelo m~ico, 
que a encontrou um pouco aliviada, conti­
nuando a melhorar, até ficar completa­
mente bem>,, 

D. Lltrdes Pires Monteiro, Vinhais, es­
tando o seu marido com uma descalcifi­
cação no osso da coxa esquerda, em estado 
gravfssimo, internado no Hospital de 
Coimbra, recorreu com muita f~ ii Serva 
de Deus Jacinta, para que lhe valesse na­
quele caso, julgado perdido. Três meses, 
depois, o doente já podia movimentar a 
perna, e hoje, passados dois anos, con­
tinua a fazer a sua vida normal. Como 
reconhecimento, envia 20$00 para a bea­
tificação da Serva de Deus. 

e enviam esmolas 
D. Elrira de Fttltu e D. Gradada Lopes, S. G-. 

Fafe. 70$00; 

Virioe deoetoe elo Fadoal, - let-Uio .. Sr. 
J611o Plldre Coelbo, Z00$00; 

D. Adelaide Marill TolT• Rabaça, Poasada, 20$00; 
D. Maria da Ceoceiçlo Triao, ZS0$00; 
D. Maria MartiM, Porto, 40$00; 
D. Eedóxla Auc•ta P- Peul ... Porto, 10$00; 
Joaqalm JOI6 M ........ Peaaflol, 20$00; 
MJW<.. Sll•a. Alacoaa. Brull; 
D. EmUla Canalbo N....., Usboa, 20$00; 
Jo~o ~ Telxein ,Laaeda, ISO AJ!aobrtt: 

6PB[IS de .IISSa S~O~DPI da fJIIma 
RESSUSCITADA? 

Rev. P. • Manuel Augusto da Cunha, 
pároco de Chave, Arouca. escreve: «No 
dia 16 de Julho do ano corrente (1955), 
foi-me comunicado que Jus1ina Gomes 
da Silva, residente no lugar do Soutelo, 
desta freguesia, casada com Manuel da 
Conceição Amaral, havia dado à luz uma 
menina. Esta foi baptizada três dias 
depois e tudo estava a correr muito bem 
Passados alguns dias, fui chamado à pressa 
porque a mãe se achava muito mal. Cor­
ri logo e encontrei-a em tal estado, que 
aconselhei a levá-la imediatamente para 
o hospital. Chamado o m~ico, este foi 
do mesmo parecer. Foi para o hospital 
de S. João da Madeira, onde conclulram 
tratar-se duma peritonite. Operada qua· 
tro vezes, sendo três sucessivas, o seu es­
tado foi julgado desesperado, dando-a 
os m~icos como perdida; a certa altura 
pareceu mesmo ter morrido. Foram-lhe 
administrados os últimos sacramentos, 
amortalhada e mandada retirar com ur­
g!ncia para sua casa. a fim dr o enterro ser 
feito na freguesia. Esta ocorrência foi 
comunicada aos filhos, que choravam em 
altos gritos e inconsoláveis, esperando a 
mãe morta. São dez filhos. tendo o mais 
velho 19 anos apenas. No auge da sua 
dor~ os maiorzitos calram de joelhos e 
pedtram a Nossa Senhora da Fátima que 
lhes trouxesse a mãe viva, fazendo gran­
d::s promessas, sendo uma delas ir cada 
um três vezes à Fátima, a pé. Ho ho$­
pital, uma das Irmãs da Caridade dera 
um pouco de água da Fátima e aconso­
lhou que molhassem os lábios à enferma 
de vez em quando, durante a viagem, 
o que se fez. A cerca de tr& quilómetros 
do hospital, quando julgavam que leva­
vam uma defunta, a mulher começou 
a dar sinais de vida. Ao chegar a casa 
a enferma já dizia, embora a custo, ai· 
gumas palavras. Deitada em sua cama. 
não tardou a pedir que lhe matassem um 
frango, começando primeiro a alimen­
tar-se com as águas dele c depois com a 
carne. Comunicado o caso para o hos­
pital, a todos surpreendeu e diziam: «Foi 
um milagre de Nossa Senhora da Fátima>,, 
O mesmo dizem todos os que conheceram 
o caso e eu o confirmo, porque acompa­
nhei sempre a doente. Nossa Senhora 
da Fátima quase ressuscitou aquela mu­
lher, que foi julgada morta c agora já 
se pode ocupar nos afazeres da casa c na 
educação de seus filhos com quem todos 
os dias reza o terço, como preito de gra­
tidão a Nossa Senhora da Fátima .•. » 

CONSEGUIU UM EMPREGO 

Rev. C6nego &Imundo Gurge/ do Ama­
ral, Mossoró, Rio Grande de Norte, Bra-

Bispo õ~ Sfi õa Banõ~ira 
Para a diocese de Sá d4 Bandeira, em 

Angola, recentemente criada pelo Santo 
Padre Pio XII, foi nomeado um sacerdote 
natural de Goa, provlncia portuguesa da 
lndia, S. Ex.• Rev.- o Sr. Dom A/tino 
Ribeiro Santana. Sagrado em Goa, o 
Senhor Dom A/tino partiu dali para tomar 
posse da sua diocese e veio à Cova da fria 
pedir para si e para os seus diocesanos as 
bênç4os de Nossa Senhora da Fátima. 
Esteve no Santuário no dia 21 de Dezembro 
e rezou Müsa na Capt>/a da.r Aparições, 
ajudado pelo seu secretário, Rev. P. An­
t6nio Noronha, e pelo seu antigo condis­
clpu/o em Roma, Rev. Dr. Ant6nio Carreira 
Bonifácio, vice-reitor do Seminário dio­
cesano da Fátima. 

Superior Geral da Congregação dos Mis­
sionarias do lmacutado Coraçao de Maria 

No último dia do ano, visitou o Santuário 
o Rev..... P. • Pedro Schwelger, Superior 
Geral da Congregação dos Misionárlos 
Filhos do Imaculado Coraçiio de Maria, 
acompanhado do P. • lrineu Ditu, e do su­
perior da Casa de Lisboa, Dr. Joaquim An­
tónio de Aguiar. Suas Revs. rezaram 
Missa na Capela das Aaprições. Em Lei­
ria apresentaram cumprimentos ao Pre­
lado da dioce.re e seu Auxiliar. 

sil, diz que seu pai, Sr. Firmino Ourgel 
do Amaral, residente na cidade de Ca­
raúbas, no Rio Grande do Norte, recorreu 
a Nossa Senhora da Fátima pedinho-lllc 
que seu genro, Leovigildo Fernandes 
conseguisse um emprego, em moment~ 
de grande dificuldade financeira. Pro­
meteu publicar esta graça, caso lhe fosse 
concedida. Pouco tempo volvido, obteve 
a referida graça. 

SUBITAMENTE MEUIOR 

D. Maria Jos~ Pereira, Vidual, Pam­
pilhosa da Serra, vendo-se desanimada 
com a prolongada doença de seu filho 
António Antunes de Brito, de 17 anos d~ 
idade, que mais de uma vez teve de inter­
nar em Casa de Saúde, c temendo que 
ficasse inutilizado para o futuro, pediu 
a Nossa Senhora da Fát~ a sua cura, 
com a promessa de pubhcar essa graça. 
No dia seguinte o seu filho achou-se su­
bitamente melhor c nlo voltou a recair, 
po.r isso juJ.i.a-se na obrigação de dar cum­
prunento âsua promessa. 

Tudo isto confirma o Rev. Pároco de 
Vidua1, P.e Luciano Pereira de Carvalho. 

TUBERCULOSE PULMONAR 

D. Maria Helena Rodrigues Garcia 
São Cristóvão, Rio de Janeiro, escreve; 
<<Sou brasileira e tenho 19 anos. Há 
cinco anos tive uma caverna num pulmão, 
o que foi certificado por uma radiografia. 
Submetida a um aturado tratamento, 
em Agosto de 1954, o mMico, em vista 
da doença ter estacionado, quis que me 
fosse feito o pneumotórax. Em face 
disto, considerei-me des.iludida e recorri 
com a minha avó à intercessão de Nossa 
Senhora da Fátima - minha madrinha 
de baptismo. A graça foi alcançada I 
Estou cura~, sem ter fe.ito o pneumotórax. 
Feita nova radiografia e tomografia, não 
foi encontrado nem o menor vestlgio de 
qualquer lesão pulmonar, dando-me o 
médico como clinicamente curada. 

Com a ajuda de Deus, iremos agora 
à Cova da Iria, agradecer tão grande 
graça». 

Agradecem a Nossa Senhora da Fátima 
Joaqui~a bl .. ro, Alune; 
P.• Paulo Rodri,...... AIIUit•l 
Joio flautliDO de Quadro., Pajl doe VI-.; 
D. Mao.uela Laia Cordeiro, Ca,.......; 
D. Mana Llll1a Cbdida, S. Reque; 
Aaauato de s- Vieira, Quclruda, Velas, Açoro~; 
D. Maria da Cooeeiçlo Rod~ V_. NoY&; 
D. Maria Auauata de Sowa Moreira, Rio de Mo!Uoe· 
AntlMrio Goa~te da Cotta, Elplobo; ' 
D. Mula de J- Preltaa, B1111elo, Pcoafl.t; 
Ma-' JOI6 Correia Baptista, Loblo, Palra; 
D. Judl~ ela Coaceicio DaYicl, Caat ........ ole P .. ; 
D. Aurora M011telro daa Ncw-. Porte; 
D. lah Pimeetel, A_. .. liero'-: 
D. Maria do ear.. Soar• de M~ t-Ala; 
Horácio Jlarillha, Lameiras, Piohel; 
D. AoauatAo Welo. Alcaria Rul•a: 
Aulbal Ribeiro ela P~ Cutaahede; 
D. Maria A. de s- da P~ Riloein Graocle; 
D. AIIIUIIII de J01111 Guúnariee, Mqoeelo .. DoYro; 
D. l'eruoda Maria de Oliveira S....., Llobea; 
O. CarllDCia Gocliaho Crw._ Bd-Me; 
D. Delliaa Maria Belo Freixo, 2•ora; 
D. Elba de Pinho Ferreira, Albercaria·a-Velba; 
Muuel Goncal•ee Pita, Madeira; 
Muooel Rlloelro de Almeida Parla. Vale de Aaar•· 
D. Alice e O. Alda Moola Funado, V. P. do Ca•poi 
Job da Silra, Carnlra, Vila No,.. de Paaalldo• 
M- Vllor Wan«, Lilboa; ' 

Aos nossos Lei fores 
O 6Jtlmo número do nos~ jomal saiu 

com atraso de alguns dias, deYklo a obras 
que tivemos de fazer nas nossas oficinas 
para a Instalação de ama aova máquina. 
Se foi um mal, YaJDOI ter a compensaçlo 
de um jornal melhor, aa sua apresentaçio 
e na sua Impressão, e por Isso espemmos 
que todoa aos perdoem o atraso sofrido. 

Queremos também dizer que todos os 
assuntos referentes à «Voz ela F'~ 
slo tratados na Gráfica de Leiria, para 
onde deve ser remetida a YOSsa correspon­
dência. 

Contamos ainda com a generosidade 
de todos quantos recebem o jornal, o qual 
nllo faz cobranças mas nlo vive sem as 
esmolns dos leitores, as quais, d.iga·se em 
abono ela verdade, Dilo têm faltado, e esses 
recebem u araças concedidas Aqueles 
que contribuem para a na pubUcaçao. 

A ADMlNISTRAçAO 
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da Fátima 

Seminário Menor da Diocese de Leiria, em construção 

Sob vários aspectos, acaba de ser enriquecido 
o Santuário da Fátima. 

Fazia 84 anos, no passado dia 15 de Janeiro, 
Sua Ex.• Rev.ma o Senhor Dom José Alves 
Correia da Silva, Venerando Bispo de Leiria. 
Regressava da capital da Diocese ao Santuário 
a Veneranda Imagem Peregrina de Nossa Se­
nhora da Fátima. Mas o número mais solene 
de todas as festas do dia 15 foi decerto a bênção 
da primeira pedra para o novo ediffcio do Se­
minário Menor de Nossa Senhora da Fátima, 
que vai erguer-se fora da zona de protecçílo 
ao recinto do Santuário, a noroeste da Basllica. 

Não se sabe quanto tempo vai levar a cons­
truir o novo edificio, que albergará cerca de 
200 pessoas e vai custar muito dinheiro. A 
Diocese é pequena; embora não seja rica, é 
generosa. Mas o Senhor Bispo já não está 
jovem. Não quereriam os nossos queridos lei­
tores ajudar o Venerando Ancião, Bispo de 
Nossa Senhora da Fátima, a realizar o seu so­
nho. do qual, continuando o mesmo ritmo de 
vocações e a mesma percentagem de aprovei­
tamento, dentro em breve outras dioceses pode­
derão vir a aproveitar? 

Sua Santidade Pio XII, o Papa de Nossa Se­
nhora da Fátima, dignou-se enviar, em expres­
sivo telegrama dirigido ao Senhor D. José, a 
Bênção Apostólica para todos os Benfeitores 
do novo Seminário. 

Querendo, pode enviar as suas ofertas ao 
Senhor Bispo Auxiliar de Leiria. 

NOSSA SENHORA 
E OS MUÇULMANOS 

Diz-se que Maomé, no leito de morte, disse à 
sua filha Fátima: «Tu hás-de ser no Paraíso 
a senhora das mulheres, depoi3 de Maria». 

Deste modo o profeta teria reconhecido a su­
premacia de Maria sobre todas as mulheres. 
Seria acaso para o recompensar e atrair os seus 
sequazes, que Nossa Senhora desceu cm 1917 à 
Cova da Iria e tomou o nome da filha do profeta 
do Islã? Se Maria quis ser chamada assim, 
não poderemos nós dar-Lhe o titulo de «Nossa 
Senhora dos Muçulmano5>>? 

Rainha dos Muçulmanos. Dir-se-ia que é 
assim que eles o entendem, quando Nossa Senhora 
da Fátima os visita na sua viagem mundial. Re­
cebem-na com o maior entusiasmo. 

Na Guiné portuguesa foi visto um coro e uma 
orquestra muçulmana a tomar parte na procisssão. 

Em Moçambique os muçulmanos descobriram­
-se para assistir à Missa em honra de Nossa 
Senhora. 

Em Bepal, no Pasquist8o, foram eles que fi­
zeram as despesas com a iluminação, à passage111 
da Imagem Peregrina. 

Foram vistos ímanes a ensaiar os cânticos reli­
giosos aos cristãos das terras onde faltavam os 
sacerdotes católicos. 

Depois disto tudo, não nos será lícito pensar 
que Nossa Senhora sente predilecção pelo povo 
muçulmano? 

Há três anos que um sacerdote católico, de 
rito oriental, começou a levantar um santuário 
em honra de Nossa Senhora da Fátima, em He­
liópolis, a cerca de doze quilómetros do Cairo. 
Os vitrais foram oferecidos por Espanha. No 
frontespfcio da nova igreja está uma estátua da 
Santíssima Virgem profusamente iluminada du­
rante a noite. Por cima da coroa da imagem 
destaca-se esta inscrição: «TU ts A GLÓRIA 
DO ORIENTE E A HONRA DO NOSSO 
POVO». 

Já de há 4 anos, funciona na Fátima este Se­
minário Menor, mas em condições tão mesqui­
nhas, que não podiam continuar a manter-se 
sem desprestigio da Igreja e da Diocese. Dai 
a resolução de lhe construir um novo ediffcio. 
A Diocese aceitou a ideia com entusiasmo. O 
Santuário vai melhorar muito o seu serviço 
religioso com o auxilio que Superiores e alu­
nos lhe irão prestar. O Senhor Dom José Al­
ves Correia da Silva, escolhido por Nossa Se­
nhora para ser o Bispo do Seu Santuario na 
restaurada diocese de Leiria, teve uma consola­
ção enorme neste acto realizado na presença 
das Autoridades Civis da região, rodeado do 
seu Auxiliar Dom João Pereira Venâncio, e do 
Venerando Bispo do Algarve, Dom Frei Fran­
cisco Rendeiro, de um grande número de sa­
cerdotes do clero regular e diocesano, dos alu­
nos e superiores dos seus Seminários e verdadei­
ra multidão de fiéis de um e outro sexo, vindos 
de toda a Diocese para tomarem parte nesse 
acto solene. 

Movimento estatístico do Santuário em 1955 

Retiros espirituais 
Durante o mes de Dezembro efectua­

ram-se nas Casas dos Retiros, diversos 
turnos de exercidos e cursos de formarão, 
sobretudo para elementos do Acçdo Cat6-
/ica, masculinos e femininos. 

Realizou-se também um curso para Di­
rectores Espirituais dos Semi/UJrios, no 
qual tomaram parte sacerdotes de quase 
todos os Semi/UJrios do Pais. 

-----,...---,,---

Peregrinação da Cova dâ Iria 
ao Santuário 

Como nos anos a11terlores, realizou-se 
no pe11último domingo do ano a peregrlna­
ç4o do Cova do lri(l ao Santu4rio. No 
dio 8 havia sido o peregrinaçiJo do freguesia 
do Fátima. Nos actos religiosos que cotu­
taram de prociss4o de velas, hora santa, 
missa e comun116o geral e procüsiJo com 
a imagem de Nossa Serúzora, to/TIIlram 
parte todos os habitantes do Cova da Iria 
e diversos Congregações Religiosos e 
Semi/UJrios. 

Durante o ano de 1955, celebraram-se no 
Santuário da Fátima cerca de 5.000 Missas, 
sendo 3.515 na Capela das Aparições e, destas, 
700 foram celebradas por Sacerdotes estran­
geiros. 

ano de 1955, Sua Eminência o Senhor Cardeal 
Ottaviani, o Lorde Maior de Londres, Prfnci­
pes, Ministros, Embaixadores, Diplomatas, etc. 

Nas Casas dos Retiros efectuaram-se 54 turnos 
de exercicios espirituais e cursos de formação 
religiosa. Aqui se alojaram também mais de 
20 Peregrinações isoladas. 

Distribufram-se mais de 370.000 comunhões. 
Realizaram-se 574 casamentos e 64 baptizados. 
Os serviços do Santuário registaram peregri-

nos de 54 pafses, entre os quais se contaram 
22 Bispos. 

Passaram ainda pelo Santuário, durante o 

Benzeram-se no Santuário, para igrejas, ca­
'pelas e oratórios particulares de diversos paises 
do mundo, centena e meia de imagens de Nossa 
Senhora da Fátima. 

Oovl orõ~m Ri'l cdebração õa Semlnil Santa = Cónego Carlos de Azevedo 

A Sagrada Congregação dos Ri­
tos publicou um decreto, datado de 
16 de Novembro de 1955, que refor­
ma a «ordem litúrgica» da Semana 
Santa, e que entrará em vigor no 
Domingo de Ramos deste ano. 

No predmbulo, diz-se que a refor­
ma foi estudada e realizada por Sua 
Santidade, a pedido expresso dos Bis­
pos, e depois de ter sido objecto de 
experiências e de minucioso exame 
da parte dos Cardeais membros da­
quela Sagtada Congregação. 

O decreto apresenta, em resumo, 
como principais reformas: 

- na quinta-feira santa, a mudan­
ça para a tatde (não antes das 5 nem 
depois das 8) da Missa in Caena Do­
mini, a que todos os fiéis são convi-

dados a receber a sagrada Comunhão 
- na sexta-feira santa, celebra-se 

a solene função litúrgica da parte 
da tarde, por volta das 3 horas, e 
nunca depois das 6. Os fiéis poderão co­
mungar também dentro destas ce­
rimónias, o que até aqui não era 
permitido. 

- a solene vigllia pascal celebrar­
·se-á a hora que permita principiar 
a Missa solene da mesma vigília, 
ou de Aleluia, por volta da meia­
-noite de sábado para domingo de 
Pdscoa, como jd se fazia nestes úl­
timos anos. 

- a abstinência e o jejum da Qua­
resma não terminarão ao meio-dia 
de sábado, mas sim à meia-noite. 

- todos os que seguem o rito ro-

t com mágoa que vemos afastar-se da 
Administração do nosso jom:al quem, durante 
tantos anos e com tanta proftcU!nda, de­
sempenhou o cargo de Administrador. 

Outros trabalhos ele responsabilidade DO 

Santuário da Fátima o chamaram e aos 
privam da sua colabonlçio, mas aio da 
sua amizade. 

Queremos deixar expressa a aossa gra· 
tidio pelo leU labor em prol da «Voz da 
Fátima» e dizer-Jbe que continuamos a 
coatar com a sua Y:allosa ajuda. 

A GRÁFICA DE LEIRIA 

mano estão, de futuro, obrigados a 
seguir a nova Ordem da Semana San­
ta. Aqueles que seguem outros ri­
tos latinos ficam obrigados apenas 
a respeitar a hora das funçiJes li­
túrgicas. 
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